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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

_ _ . L ,.
____

1). Filíppa de Vilhena

e seus filhos na ma-

nhã de 1.° de dezem-

bro de 1640.

E, chegado o momento de

pôr termo ao villipeudio. P01'-

tugal vae resgatar-se!

Não me interrompam e escu-

tem: «Ha quarenta pessoas

combinadas para cmprehende-

rem essa obra. . . E os herdei-

ros dicsta casa, os iilhos de

uma Vilhena., os que têem obri-

gação de zelar até á ultima 0

seu titulo e o seu nome, não

devem ficar de parte. E, preci-

so que appareçmu,»

Para. o mais são creanças,

para isso não o sãol

Em magcstosa mudez esco-

lheu duas espadas, as mais ina-

nei 'as quo achou e armou-os

ella mesmo cavallez'ros.

Depois aconselhou-os d'este

modo em voz clara. e importur-

bavel:

_D_ Jeronymo de Athayde

e D. Francisco Coutinho, oi-

çam bem sua. mãe.. A nobreza

que se herda., para. haver de

conservar-se., é necessario illus-

traI-a. Saliis ñdalgos, voltae-

me heroes. A fracos não se abre

a. minha porta_ Estou como a

lacedcmonia, quando ao dar o

escudo ao filho dizia: Antes

morto em cima dielle, do que dci-

ataZ-o calma' Uma corôa de

martyrio Vale mais do que a de

conde. Se não vencer-des. . .

morrerei! S ep a r a. m o-n 0 s na

terra, mas ver-nos-hcmos no

céo. Porque eu não resistia

nesse caso, ia logo a traz de

Vós.

- E, quando é que começa

a nossa empresa.? disseram am-

bos promptos a. partir! A dama

consultou o seu relogio, e res-

pondeu sem olhar:

_São oito horas e meia.

Não se demorem. E' já!

A. Pereira da Cunha.

_k

DURANTE A SEMANA

 

VARIAS NOTICIAS

Continua a greve do pessoal do

caminho de ferro do Minho e
Douro, tendo, em todo o caso, cir-

culado alguns combo '05. A linha
está guardada pela orça publica
que, em Villa Nova de Gaya, tem

sido atacada a tiro. Os grevistas

declararam, perante a auctoridade

administractiva, que não têm res-

nsabilidade nenhuma nestas vio-

encias, não se conseguindo até á

hora a que escrevemos desvendar

o mysterio, apesar de se terem ef-
fectuado já algumas prisões.

Declararam-se tambem em gre-
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ve, no Porto, os gazomistas. Co-

gaz depois das

onze horas da noite de 5.“ feira.

Os bombeiros e alguns trabalha-

dores muuicipaes tem estado a sub-

stituir os operarios grevistas,mas o

gaz fabricado é muitissimo ouco,

(ii: con-

mcçou a faltar o

podendo dizer-se que a cida

tinúa ás escuras.

- Nestes ultimos dias, tem sido

muitos os roubos praticados nos

comboyos. Ainda na quinta-feira,

roubaram ao sr. Joaquim Moreira

Lopes, lavrador, residente em Re-

b ordaes (Santo Thyrso), uma

carteira com 95016000 reis.

-Foram suspensos das suas

funcçõcs os srs. João Isodro dos

Reis, chefe da repartição do gabi-

nete do ministro das Finanças, e

Augusto d'Araujo, director geral

da thesouraria.

-No dia 2, no «Restaurant

Club» houve um jantar em honra

de João Chagas, oii'erccido por um

grupo de escriptores e artistas, as-

›51st1ndo entre outros, Guerra Jun-

'v~queiro, Magalhães Lima, Alfredo

Mesquita, João de Figueiredo, Jus-

tino de Montalvão e Teixeira Go-

mes.

- Em virtude de chover du-

ante todo o dia, não se realisou,

no Porto, o cortejo civiCO que cons-

tituia um dos numeros do progra-

ma da festa da bandeira. '

- Foram nomeados adminis-

tradores por' parte do governo: da

Companhia de Moçambique, os of-

ñciaes da Armada srs. Arantes

Pedroso e Victor Hugo Coutinho;

e da Compahia do Nyassa, o sr.

Ramos Pereira.

ã**

Administração

monarchíca

D'A Capital .-

cApurou-se, por exemplo, que

o sr. Augusto de Castilho, auctor

e padrinho do celebre convenio do

Transval, mandou pagar as despe~

zas com este. que eram de 4o Con-

tos de reis. Não houve lei nem de-

creto que a isso o auctorisasse,

como aliás a não tinha havido para

fazer o tratado; todavia, o ex-mi-

nistro da marinha talhou por largo

despezas varias, onde incluiu grati›

ñcações de ro llbras em ouro por

dia, além de todos os vencimentos,

ao major sr. Garcia Rosado, e de

9 libras tambem em ouro ao sr.

Mendes d°Almeida.

E* ponto assante, nos documen-

tos encontrados na inspecção eral

de fazenda do ultramar, que oão

Franco burlou o paiz quando da

viagem do principe real de então,

em que Se gastaram 19 contos, se-

gundo elle apregoou, mas que ago-

ra se vê haver-se dispendido mais

de 216 contos, pagos á ordem do

governo da metropole pelos cofres

das províncias. Só em Moçambique

custou a festa os 216 contos, m-

cluindo o celebre batuque negro

que se pagou por 8o contos.

O actual governador geral de

Angola leva na sua pasta documen-

tos importantes, denunciadores de

graves irregularidades.
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' Entre estes avulta, pelo impre-

v15to, 0 segumtc:

Ha annos que a contabilidade

dos serviços militares dlaquella pro-

víncia se tornou autonoma, com

poderes discrecionarios, de fórma

a impedir toda e qualquer fiscali-

saçao,

Perguntado para lá o que havia

ácerca das suas contas, mandaram

a resposta, secca e CODClsa, sem

detalhes nem documentos de des-

eza, que o saldo existente nas ver-

bas orçamentaes destinadas aos seus

serviços era, áquella data, de 45

contos. Pois logo no paquete se-

guinte appareceu uma nota da mes-

ma proveniencia, dizendo: «Por

engano dissemos que havia saldo,

e que este era de 45 contos; que-

riamos dizer- e assim fica rectifi-

cado-que não ha saldo algum,

mas sim cdeñcit» na importancia

de 120 contos.)

Em ¡905 levantou-se em Lisboa

um emprestimo de 22000 contos,

destinado ao caminho de ferro da

Suazilandia. Pois d'este dinheiro

apenas o ministerio da marinha

recebeu 1:200 contos; os restantes

800 contos. . . não se sabe dlellesl

O que a este respeito ha aVeri-

guado é que ficaram no ministerio

da fazenda a cargo da direcção e-

ral da thesouraria; mas descon e-

ce-se por emquanto, em absoluto,

em que se gastou essa importantis-

sima verba.

Para vêr em que estado cahoti-

co andam todos estes serviços, fe-

charemos por dizer que em Mo-

çambique se construiu um caminho

de ferro sem auctorisação de qual-

quer governo e sem que se saiba

ainda quanto custou, quem o pagou

nem dionde sahiu o dinheiro!

O caminho de ferro a que a1-

ludimos é o de Chai-Chai a Man-

jacase.›

SECÇÃO ¡LITTERARIA

SOMBRA

   

Vi-te uma vez, bem me lembro,

Quando passava na estrada.

'l'mhas os olhos enormes,

E uns geitos de namorada.

Que linda! Nem reparaste

Em mim, na melancolia

Que te punha o rosto pallido . . .

Era quasi ao ñm do dia.

Tinhas na tua janella,

Em flor, dois grandes craveiros.

Já a lua branca nascia

Como um ai, entre salgueiros.

Torne¡ a olhar-te de longe:

Tinhas os olhos pregados -

Nalgum sonho immenso e vago,

Como os céus iá mal doirados. . .

Nunca maistornei a ver-te,

(Para que foi que te vi? l)

Mais tarde ouvi que morrêras,

Ningem mais falou em ti.

Ninguem mais! Foste levada

Nos grandes sonhos dispersos . . .

Só os craverros secaram,

E eu cscrevr estes versos!

Porto.

Julio Brandão.

  

l NOSSA BANDEIRA

Nos estandartes uacionaes ha

dois elementos d'expressão: côres

e emblemas.

As côres exercem em nós ac-

ções distinctas, dc natureza diffe-

rente. A primeira é acção biologi-

ca, ou antes bio-chimica. Tal côr

na ordem biological, agrada-nos ou

desagrada-nos, porque nos excita,

nos apazigua ou nos deprime. A

segunda acção é espiritual, deri-

vada da biologica. e que por esse

motivo lhe corresponde. O meio

luminoso mais grato aos nossos

olhos é o mais favoravel tambem

á nossa ideação. Mas a vida psi-

chica, herdando da vida biologica

a influencia das cõres, enriquece-a

com elementos novos de natureza

mais alta, e por sua vez actua im-

periosamente na vida inferior. de

que nasceu e a que está ligada.

Quando um sentimento profundo

nos domina, abatendo-nos ou exal-

tando-nos. o espirito impõe aos

nossos olhos a preferencia exclusi-

va de certas cõres. Um homem, a

quem, no estado normal, o negro

e 0 vermelho repugnam, desciará

sómente a escuridão completa ou

o vermelho em braza, quando

absorvido numa dôr sem esperan-

ça ou num enthusiasmo sem limi-

tes. _

Todo o sentimento, devorador

e unico, polarisa e crystalisa em

si as nossas forças e vontades.

E'mono-ideico..rE a sua represen-

tação chromatica, tambem domi-

nadora e singular, enche a retina,

como o estado d'almaque a gerou.

Nalguns d'esses casos é tão sobe-

rana a influencia mental, que pro-

voca nos olhos a sensação de cô-

res que não existem. Costuma di-

zer-se, e bem, que um homem fu-

rioso, perdido de raiva e de colc-

ra, vê tudo vermelho deante de si.

Mas esse momo-ideismo dura-

doiro, essa unidade psichica tão

forte e persistente raras vezes se

encontram na vida humana habi-

tual. No organismo do homem ha

uma complexidade extraordinaria,

fisica, chimica, biologica e psicolo-

gica. Ninguem é identico a si mes~

mo em dois instantes successivos.

E, apesar da continua diifcrencia-

ção e Huctuação, existe em cada

homem, no estado ordinario, uma

série de qualidades proprias, que

detarminam o seu temperamento e

o seu caracter. A cada tempera-

mento ou caracter corresponde, na

ordem visual, a preferencia harmo-

nica de certas côres. E os povos,

embOra constituídos por muitos

milhões d*homens de natureza di-

versa, possuem, como elles, um

caracter, um temperamento de ra-

ça e de historia, que se não con-

funde. De modo que ha côres na-

cionaes, traduzindo biologica e psi-

chicamente a idealidade dos povos.

Mas certas côres, que são em

geral, as mais harmonicas para os

nossos olhos e o nosso espirito,

lornar-re-nos-hão odiosas e odia-

das, Vendo-as nascer numa ban-

deira ñlha do crime, que viveu na

baixeza e acabou na deshonra. En-

tão as côres que amamos de pre-

ferencia, por se casarem melhor

aos nossos sentimentos, hostilisam

um dlelles, o da patria, gravado

 

    

  

  

 

  

 

Não se devolvem originaes nem
RUA DE s. MIGUEL N.- 36 se acccita collaboração que não

seja sollicítada.

na face da bandeira. De modo que

as côres do estandarte, para serem

absolutamente nacionaes, hão-de

exprimir, ao mesmo tempo, o idea-

lidade da raça na ordem biologica,
na ordem esthetica e na ordem po-

litica. SÓ nesse caso ha harmonia

integral.

A alma da nação traduz-se na

bandeira, mas a alma em festa, a

alma ovantc, clamando gloria, ra-

diando esperança,

O genio portuguez, mavioso e

aiiectuoso. sonhador e simples, é

um hymno lyrico matinal, cantado

de joelhos e de mãos postas. E*

meigo, mas tambem é robusto, e,

exaltado na acção, ergue-se de cho-

fre, em vôo dlaguiu, ás eminencias

epicas. O nosso estandarte ha-de

dizer,-candura, ternura, vigor,

denodo, nobrexa, heroísmo.

Tinha quatro côres. O azul e 0

branco no fundo e nas quinas, o

vermelho no escudo, o oiro na co-

rôa e nos castellos. _

A luz branca é a luz habitual

em que vivemos, aquella a que o

nosso organismo se amoldou. As

diversas côres, socialisando, fra-

ternisando, dão o branco. E por

isso a côr branca agrada geralmen-

te a todos os olhos, é o fundo em

que a vida se desenvolve, o fundo

'em que as outras côres se proje-

ctam. se agrupam e se distinguem.

Olhando atravez d'um vidro

azul ou escarlate, todos os obje-

ctos nos apparecem azues ou es-

carlates. Mas, se o vidro fôr bran-

co, destacamse um a um, nitida-

mente, na sua côr natural. Por isso

o branco significa primeiro a cla-

reza, a verdade, a evidencia, e dc-

pois, como ideias associadas, a

candura, a pureza perfeita, a virtu-

de sem mancha.

Se atravez d°um crystal bem

rubro olharmos com demora, sen-

tiremos uma exaltação visual ¡m-

mediata, que se transforma em

exaltação tdeologica equivalente.

Estando abatidos ou com somno,

creamos ímpeto e despertamos. O

vermelho é um excitante da vida:

dá-lhe ardor, impelle á acção, pro-

voca á lueta. E7 vermelha a auro-

ra, é vermelho 0 sangue, da côr

da manhã é o sorriso dos noivos,

e de purpura ardente a voz sober-

ba dos Clarins.

O _azul tranquillisa-nos, apazi-

gua-nos. Dá serenidade, bondade,

graça ingenua, alegria candida. No

céo e no mar não tem limites...

O oiro radiante oñ'usca e des-

lumbra. E' gloria, victoria, trium-

pho, extase, apotheose. Circum-

dam-se d'oiro as frontes divinas

dos Eleitos.

Completam a luminosa lingua

do estandarte os emblemas essen-

ciaes, evocando em imagens, num

resumo instantaneo, a historia pa-

tria. Os emblemas traduzem ideias,

mas fallam-nos tambem aos olhos

pelo desenho e pela côr.

E', pois, o estandarte um or~

ganismo vivo, que brota e se des-

envolve parallelamente á alma da

nação.

(Continúa.)

Guerra Junqueiro.

ü
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Gréves, gréves, sempre préves,

Chega a ser monomanta.

Umas longas, outras breves,

São nosso prato do dia!

E vá lá com taes mordomos

Um juiz bem governar

Confraria com assomos

De estar sempre a ria/¡lar!

Pretendem os do Alm'élla

Que num paiz vinhateiro

Andcm todos com piélla

E lhes cheguem mais dinheiro?

Fazem gréve lá nas aguas

E que passem muito bem l'

Como o vinho limpa as maguas

Que lave o resto tambem.

Teem gana os ferro-viarios

D'arraniar uns cobres mais?

Entre os meios ordinarios

A greve é dos principaes.

'Aturar mestre caturra

Não quer o bicho estudante?

Falla de cima da burra

E faz gréve num instante l'

Julgam os homes do'gaz

Que haver illuminaçao

E' das tretas que nao faz

Progredir esta nação?

Dito e feito, põem-se em gréve

E temos noite cerrado;

Com geitinho e com pe leve

A coisa não vale nada!

São carris, teleohonistas,

COStureiras, o diabo! l _

Mas nesta altura, ó greVistas,

O bom gosto não vos gabo!

I.°- l.° -9io.

EL-VIDA.LONGA.

____-.___

l.“ annivarsaria ia assassinato ie Parisi

Algumas notas sobre a vida

e a obra do ¡mmortal tun-

dador da Escola lllotler-

na e breves conside-

rações sobre a pena

de morte

 

(CONTINUAÇÃO)

Depois de termos demonstrado

que a obra do fundador da Escola

Moderna tendia a libertar a _hu-

manidade de todos os preconceitos

'que a opprimem, restava-nos'pro-

var que a pena de morte e um

absurdo. Não gastaremos argu-

mentos. Limitar-nos-émos a regis-

tar a opinião de Alexandre Hercu-

lano expressas nas segumtes pala-

vras 2

«Bastaria attender aos Verda-

deiros principios em que assenta a

-ordem social, para conhecer que a

pena de morte é um absurdo. Tu-

  

Os noivos

 

(CONTINUAÇÃO)

«Ninguem o saberá além de nós.

Carminha; ninguem na tetra. Vê?

disse elle apontando atravez' das v1:

draças da carruagem. 0 cao esta.

negro; Deus n'este momento nao

olha para a terra. Oh! nem Deus o

saberá l . . .

-E' preciso sair, senhor! .

-Jâ? respondeu elle no tom mais

meigo e humilde de um namorado.

0h! ainda não! Ha quanto tempo

procuro eu esta hora, para que as-

sim a deixe nos primeiros instantes!

Temos muito tempo ainda; a norte

vae em meio apenas, o baile princi-

piava agora, na casa de V. Ex.“

'dormem todos ;-que pensa ? que es-

Correio do Vouga '

do aquillo em que a sociedade li-

mita a nossa liberdade, offende os

nossos interesses particulares, nos

causa pena ou dôr, são direitos

cedidos pelo individuo que se re-

solve a dá-los em troca de outros

bens que a sociedade lhe offerece.

Nesta cessão nunca poderá entrar

o direito sobre a propria vida,

porque ninguem o tem para lhe

pôr termo: portanto no pacto tá-

cito do individuo com a totalidade

nunca poderá entrar a transmissão

de um direito que não existe. Se

quereis legitimar a pena de morte,

legitimae primeiro o suicidio.

Supponhamos os crimes mais

horrorosos commettidos por qual-

quer: venha entre nós o parricida,

o sacrilego, o assassino culpado

de muitas mortes: ponhamos dian-

te d'elles o cadaver paterno e a

historia do cordeiro pisado aos

pes, e os infelizes salteados na via

publica e cosidos de punhaladas:

sentemo-nos como juizes, e inter-

roguemos a voz sincera da nossa

consciencia. Alli estão os crimino-

sos maniatados, cobertos das mal-

dições e affrontas das turbas que

os rodeiam: alli estão as victimas

transmudadas, envoltas em san-

gue; aIIi o monumento do insulto

commettido contra Deus. O livro

da lei está aberto, e nelle a con-

demnação escripta; ao longe er-

gue-se o patibulo, e atraz dlelle se

estendem as trévas da eternidade,

precedidas pelo es ectro da per-

petua ignominia. os remordi-

mentos estampados nas faces dos

culpados, e o clamor que se ale-

vanta do sangue ou do fundo do

sanctuario, e a letra da lei, os gri-

tos do povo, tudo nos incita a pro-

nunciar o voto fatal; o coração de-

ve estar seguro, a mão firme, os

olhos enxutos. Porém não! Embo-

ra tudo' ao redor de nós vozeie

morte! Embora a indignação, a lei,

a vingança a aconselhe; a confis-

são do criminoso a admitta; a al-

ma recua espavorida, e a con-

sciencia nos grita mais alto e n05

diz: olha que vaes ser um assas-

sino. 0 juiz, habituado a subjugar

a voz da consciencia, a vêr na lei

a razão suprema, usado ao tracto

e aspecto hediondo da culpa, fami-

liarisado com a imagem do pati-

bulo escreverá, sem tremer, a sen-

tença da condemnação. Mas, ao

dá-la, a penna cahirá das mãos

d7aquelle que pela primeira vez se

assentar na cadeira do magistrado,

para exercer o mais terrivel dos

seus deveres, o assignar uma sen-

tença de morte.

No campo de batalha termi-

uam-se muitas vezes mais existen-

cias em um só dia, do que*nos

cadafalsos em um seculo. Osol-

dado çoberto de sangue dos inimi-

gos, dorme tranquillo juncto dos

seus cadaveres, seja veterano ou

bisonho: porque não seriam, pois,

tranquillas as nossas noites depois

de condemnar um criminoso ao

ultimo supplicio, embora fosse pela

primeira vez da nossa vida, que

dessemos trabalho de sangue ás

mãos malditas do algoz? '

Aproveitae todas as subtilezas

da ideologia para dar a razão de

estas diñ'erenças. Debalde as apro-

veitareis, se não quizerdes con-

fessur que ao juiz clama a con-

 

pera? que receia? A minha estrella

nao me concede, talvez, na vida,

mais do que esta hora de felicidade;

tem alma de querer abreviar-me es-

tes momentos celestes? Sim! E' a

mao, que eu sinto e aperto entre as

minhas! Esta mao alva e linda, que

devia ter 0 condão de mandar a sor-

te! E hei de separar-me de si, Car-

mo; estes cavallos teem uma velo-

cidade maldita, e d'aqui a pouco de-

vem chegar ao seu destino: depois,

a noite que termina para a. terra,

continua na minha alma; eu nao sei-

querida, qual é maior, se o meu

amor, se o meu infortunio; sei ape-

nas que nao me cabem ambos n'es-

te coraçao, quando é meu jàl. . .

- Oh! Cale-se! balbuciou Carmo.

Para que insiste em perder-me, que'

tanto vale insistir n'esse amor? PÓ-

de esquecer porventura quanto a

 

sciencia que o acto por elle prati-

cado foi um absurdo cruel, em

quanto diz ao soldado, que, leva-

do ao combate ou pela salvação

da patria ou por força irresistível

de tyrannos, a defesa da propria

vida lhe deu o direito de pôr ter-

mo á do contrario.

Os defensores da pena de mor-

te ainda teem uma ultima cerca

d'onde procuram repellir os tiros

dos que accomettem. Lá os ire-

mos buscar. Dizem que a faculda-

de que tem a sociedade de impôr

a pena ultima é o direito da defesa

natural transmittida pelo indvíduo

á republica. Parece-nos isto fugir

de um absurdo para outro. Essa

transmissão acaba, esse direito

cessa, logo que o individuo cessa

de existir: o morto precisa acaso

de defesa natural? Por outra: o

individuo assassinado, enterrado e

talvez já corrupto, quando o seu

matador é condemnado, ainda e'

salvo da morte com a condemna-

ção _d'este P -- Onde está, pois, o

direito da propria defesa; onde

está a legitimação do supplicio?

Se as considerações abstract-as

estão contra a pena de morte,

vejamos se a necessidade, a inexo-

ravel necessidade, que é a supre-

ma lei das nações, bem como dos

individuos, nos obriga a conservar

nos codigos esta punição atroz.

Para outro artigo guardamos a in-

vestigação d'este ponto importan-

tissmo».

 

NOTÍCIARIO

 

Bap ti sa do-Baptisou-sc,

no domingo passado, na egreja,

d'esta freguezia, uma ereunçn

do sexo feminino, que recebeu

o nome de Rosa, filha. do sr.

.Julio Fernandes da Silva. Foi

padrinho 0 nosso amigo sr.

Clemente Fernandes da Silva..

FaIlecimento -Victima

da tuberculose, falleceu em Lis-

boa o nosso conterraneo sr. Ri-

cardo da Costa. Sosinho, filho

do sr. Manuel Sosinho. A toda.

a. familia. enluctada, sentidos

pesames.

_No logar da Preza (Mira)

morreu desastrosamente, afo-

gado num pôço, o sr. Ernesto

Ferreira da Costa, casado, de

34 annos.

Transferencia~Foi

transferido de Beja, onde havia

sido colloeado ha pouco, para

Leiria, o sr. padre José Mar-

ques de Castilho, antigo pro-

fessor e director da, Escola Dis-

trictal d'Aveiro.

Sub- inspectores pri-

marios--Concluimm, em Lis-

boa, o concurso para sub-inspe-

ctores primarios os nossos ex-

cellentes amigos srs. Francisco

Portella da Silva e Reynaldo

Vidal Oudinot, obtendo respe-

ctivamente 16 e 14 valores.

 

minha posiçao é delicada, e que até

o escutal-o é opprobrio da minha al-

ma? O que pôde auctorisal-o a uma

ousadia, como a que n'este momen-

to me enche de sobresalto da sua

parte? Nao lhe fugi eu sempre, nao

tenho acaso evitado todas as ocea-

siões de o avistar no mundo? Que

direitos encontra n'um amOr tão con-

demnavel como o seu, a sacrificar-

me perante a minha, consciencia, e

talvez, quem sabe. perante a minha

familia,--mais' tarde perante a socie-

dade! Até que ponto me cumpre ser

delicada para comsigo, visto que tao

mal interpreta a timidez?

-No momento em que da pri-

meire vez avi, adivinhou me o co-

raçao que ia adora-la. Dir-seda .que

a primeira vista, que os seus olhos

me lançaram, era um phíltro .para

me encantar. Amei-a desde então, e

Enviamos-lhes os mais cofdeaes

parabens, desejando que sejam

nomeados o mais breve pos-

sivel.

Instrucção primaria-

Foram promovidas á 2.*l classe

as sr.as D. Dulce de Jesus da

Silva e D. Rosa. Margarida. de

Oliveira Marques, respectiva-

mente professoras em Cacio.

(Estarreja) e Pinheiro (Alberga-

ria-a-Velha,

-Foi provida definitivamen-

te a sr.“ D. Delminda da Cos-

ta., professora em Lamas (Ague-

da).

_Foi transferida. para. Avei-

ro a. sr.“ D. Eugenia Simões,

professora. na Escola Normal

de Vianna..

A posentação _Foi apo-

sentando com 3665666 reis por

anno, o sr. dr. Ildefonso Mar-

ques Mano, antigo director ge-

ral de instrucção primaria.

Licença-Forth concedi-

dos 60 dias de licença ao nosso

presado amigo sr. dr. Carlos

Luiz Ferreira., digno e illustra-

do eseri 'ão de direito em Al-

bergnria-a-Velha.

Gatuno-O Primeiro de

Janeiro insere 0 seguinte tele-

gramma:

Albergaria, 30-Cínco agentes

'da aucmridade capturaram na fre-

guezia de Branca o Celebre gatuno

Antonio Rebello, que o anno pas-

sado fugiu da cadeiã por arromba-

mento, suppondo-se ser elle quem

depois incendiou por duas vezes

os paços do concelho. eve res-

ponder brevemente por esta suces-

são de crimes.

Exoneração-Foi exo-

nerado de Juiz de Paz d'Aveiro

o-sr. José Maria Barbosa, sen-

do nomeado, para o substituir,

o sr. Luiz Antonio da Fonsoca

e Silva.

Propaganda republi-

ca na -F No domingo passado,

realisaram-se na. Oliveirinha e

aqui comícios de propaganda

republicana, sendo o primeiro

presidido pelo sr. Vidal, pro-

fessor de instrucção primaria

naquella freguezia, e o segundo

pelo nosso excellente amigo sr.

dr. Eduardo de Moura, distin-

cto clinico nesta villa.

Discursnram, em ambos, o

nosso illustre conterraneo sr.

dr. Diniz Severo, administra-

dor do concelho d'Aveiro, e o

sr. Ruy da. Cunha c Costa, em-

pregado da. Agencia. do Banco

de Portugal na mesma cidade.

Não assistimos nem a um

nem a outro. Não podemos, por

isso, fazer um relato circum-

stanciado do que se passou

nessas duas reuniões em que

 

senti nesse instante um vago terror

pelo futuro. A desgraça preside

sempre ao meu destino: deve estar

maldita esta existencia que me pesa.

Se soubesse, Carmo, com que pru-

dencia evitei sempre que o mais leve

olhar, o mais leve gesto, o mais

simples tom de voz denunciassem

ao mundo o meu amor por si? Se

pensasse o que seria preciso de eo-

ragem e 'de arte para ter a força

até de desdenliar do si, eu, que me

prostro e a adoro! Nao ha futuro

para mim, senao o que se lê _nesses

olhos apaixonadamente negros, na

tepida pallidez do seu rosto, nesse

oval melancolico e bello, nos seus

cabellos abundantes e soberbos, no

sorriso como que doente e terno, no

ardor inquieto e nervoso que respi-

ra em sil r

_Por Deus lhe* peço, parta,

  

o povo deve ter ouvido duras

verdades a respeito do antigo

regimen. Encontramos no nosso

college. O Democrata uma refe-

rencia ao discurso que o nosso

amigo dr. Diniz Severo proferir

na Oliveirinha, a. qual, com a.

devida venia, transar-eventos:

rDr. Diniz Severo

A assembleia acolhe-o com uma

enthusiastica salva de palmas sue-

cedendo-se os vivas a Republica,

Affonso Costa, Theophilo Braga,

etc.

Logo ue a multidão serena o

dr. Diniz 'evero sauda o povo da

Oliveirinha na 'pessoa do professor

Vidal e explicando a differença que

existe entre monarchia e Republica

ataca vivamente o jesuitismo como

principal responsavel pela ruína da

nossa patria, defendendo o clero

nacional cujos direitos eram por elle

postergados. l

Aconselha o povo a instruir-se

para que possa exercer consciente-

mente o direiro de voto, não se dei-

xando levar pelos caciques que abu-

sam da sua falta de instrucção.

Termina pedindo que todos os

presentes trabalhem para a conso-

lidação da Republica com o desin-

teresse, a abnegação e o patriotis-

mo de leaes republicanos e de sín-

ceros portuguezes.

A assembleia acolhe este dis-

curso com uma intensa e prolon-

gada salva de palmas.

lnnundações-Estão in-

nundados os campos marginaes

do Vouga.

_+-

NOTICIAS PESSOAES

Anniversarios

Pelo seu amn'versario natalicia,

que passou Ita dias, cumprimenta-

mos 0 nosso illush'e am¡ 0 e conter-

raneo sr. 'Desembarga or [Manuel

Alvaro dos Reis e Lima, nosso juíz

da Relação de Lisboa.

Partidas e chegados

Chegou, honlem, aqui, o nosso

amigo e couterraneo sr. :Manuel

Gomes Alargncs, considerado com.

merciante no Estoril, contando de-

morar-se alguns mares, em compa-

nhia da sua carinhosa esposa e dos

seus dilectos flhos.

D'agua' o cumprimentamos, dese-

íando que tenha encontrado todos os

seus de saude.

Doentes

Passa incommodado o nosso ami

go sr. *Duarte @Mendes da Costa,

cujas melhoras desejamos.

 

deixe-me, esqueça-me! Nada houve,

nada ha., nada pode haver entre

nós, e comtndo a vergonha está já.

em tudo isto. Parta sem olhar para

traz, sem se lembrar maisd'esta

noite em que Deus parece ter des-

amparado a terra da sua misericor-

dia, abandonando-me' a um capricho

fatal. Meu marido vas voltar dentro

em pouco, e é preciso que eu possa

apparecer-lhe ainda digna d'elle.

Esperar, seria uma loucura: espe-

rar o quê? Choreme ou esqueça-

me, mas supponha-me mortal. . .

.-E para que havia eu de viver

entao? A gloria nao me attrae, nem

me fascina. Que poderia eu esperar

d'essa pallída consoladora das gran-

des almas que o mundo não enten-

de? O meu amor espera, Carmo: se

não esperasse, morria eu com elle.

O genio nao é apenas a inspiração,  



 

BUS NOSSOS BURHESPUNDENTES

Lisbon, 30

Acabo de ter o prazer de abraçar o

meu presado amigo sr. Ivo Dias Maia,

cabo de sigualeiros da Escola de Alumnos

Marinheiros do Porto, o qual veio á capi-

tal fazer exame para contramestrs da Ar-

mada, ficando plenamente approvsdo. Com

isto hão-de regosijar-se os numerosos ami-

gos do sr. Ivo Maia, que é incontestavel-

mente um perfeito cavalheiro em toda. a

acepção da palavra, o lia-de honrar o lo-

gar que conquistou e as divisas de 2.0 sar-

gento a que tem direito.

O sr. Mais, durante os poucos dias

que se demorou aqui, foi hospedc do nos-

so particular amigo sr. Joaquim Nunes

Baeta Junior. Seguiu já para o Porto, a

apresentar-se ao commandunte da Escola.

Que continue a merecer a. sympathia e a

confiança dos setts superiores é o que eu

desejo.

_Encontra-se no hospital, com a ter-

rivel molestia da variola, o nosso amigo

sr. Manuel da Silva Carracio, cujas me-

lhoras ardentemente desejamos.

_No dia 28, pclñs 5 horas da manhã,

desencadearam-se sobre acidadc duas me-

douhas trovoadas, acompanhadas de fortes

vbategas d'agua. Póde dizer-se que choveu

durante todoo dia, ficando as ruas ds

Baixa completamente innundadas. O tran-

sito esteve interrompido por algum tempo,

e ás tres da tarde foi preciso começar a

nccender os candieiros.

Na rua de S. Bento, por exemplo, era

tanta a agua quo os caixotes do lixo fo-

ram levados pela corrente, indo alguns

srar ao largo do Conde Barão. O estabe-

eCÍmento do nosso amigo sr. Manuel da

Costa Jerego, que tambem sotfreu alguns

prejuizos, foi muito visitado pelos devotos

do Deus Baccho ue só lumentavam que

as ruas em logar de estarem innuudadas

d'agua o nâo estivessem de vinho.

_Está para breve o casamento da.

'gentil menina Justina Silva de Jesus, de

S. João de Loura, com o sympathico moço

sr. João d'Olíveira Quintana, natural de

Azere (Taboo). Desde já felicitamos os

4¡jloivos, desejando-lhes muitas prosperida-

es.

_Passou ha dias o unniversario do

nosso presado amigo José Guerra que of-

f'ereccu a alguns dos seus amigos um de-

licado copo d'agua.

D'aqni o cumprimentamos, bem como

ti sua carinhosa esposa, a sr.l D. Maria

Isabel Guerra-Melides.

 

Idem, l

(PARTICULAR)

A' hora em que escrevo, 5 da tarde,

a cidade está em festa, por ser o dia. do

amiiversario da Restauração de Portugal.

Na Rotunda da Avenida desfilam as tro-

pas, e, apesar de não cessar a chuva,

vêem-se pelas ruas milhares de populares.

-Fcz hontern annos o meu amigo sr.

Manuel da Costa Jerego que oñ'ureceu aos

seus amigos um esplendido jantar a que

assistiram, entre outros, os srs. José Ro-

drigues Correia de Mello, correspondente

do Correio do Vouga na capital, Joaquim

Nunes Baeta Junior, Jayme Baeta, José

Baeta Vidal, Velentim Lopes, Manuel

Paulo, Antonio Correia Gonçalves, Luiz

Monteiro, Alfredo d'Azevedo, Antonio

Duarte, chhurias da Silva, Mathias da

Silva, José Branco, Alberto dos Santos,

Paulino da, Moita, João da Silva, Abel dos

Santos.

0 jantar principiou ás 4 horas da tar-

de c terminei¡ as 10 da noite, começando

n esta hora o baile que se prolongou até

És 2 da manhã.

Foi uma bella festa que a todos dei-

grates recordações.

-Vinda d'Eixo, acaba de chegar a

esta cidade a sr.' Rosa Gomes du. Silva,

mãe do nossso amigo sr. José Joaquim da

Bilsa.- Lucifer.
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o amor não é apenas a chamma; o

. amor e o genio sao tambem a pa-

ciencia: é preciso passar pela cruz

para ser Deus!

_Chegamos a Paço d'Arcos!

disse Carmo. Como ha ue ser agora,

senhor?

_A carruagem vao sobre areia.

o coclteiro nao me sentirá saltar!

Antes de partir, porém, diga que

me perdoa! l

_Digo-lhe só, que não procure

vêr-nie mais!

_E nem uma palavra tllamm?

-Iusiste em esquecer que nao

sou livre? Oh! prometta que nao

fará a mais leve tentativa de me

encontrar de novo!

_Não_ Nao prometto, porque a

amo! Hei de vê-la, Carmo! Ha de

encontrar-me sempre no seu cami-

nho, porque este amor está no seu

Correio do Vouga

 

S. João de Loure, l

Os povos de S. João e d'Alquerubim

vão protestar contra o facto de se preten-

der, pela nova reforma administrativa,

passar estas duas freguesias para a co-

marca d'Agueda.

O sr. Alexandre Vidal emprega tam-

bem todos os esforços para que S. João e

Alquerubim se conservem no concelho e

comarca de Alber ria.

_Vindo da Bigueira da Foz, chegou

aqui, no dia 2B, o sr. Joaquim Dias de

Pinho.

_Tambem aqui chegou, vindo de

Thomar, o sr. Manuel Simões Serralheiro,

acompanhado de sua esposa e ñlhos.

-Num d'estes ultimos dias, roubaram

do coradouro das sr.“ Melicias uma por-

ção de roupa branca e, da adega, algu-

mas ferramentas entre eller, um cugaço e

tres onchsdas. -

-lioubarsm tambem um gabão, que

o sr. Joaquim Nunes Sequeira tinha em

casa.

Suspeita-se de que todos os objectos

furtados voltarão ás mãos dos seus donos

por intermedio d'nma pessoa da Gafanha.

A vêr vamos.

«Partiu para Lisboa o sr. Manuel

da Costa Cabecinha, acompanhado de sua

irmã Joaquina e de sua prima. Thereza de

Pinho-C,

 

  

   

    

   

    

  

   

   

   

   

  

  

Alquerublm, 20

Está muito temporal de NO, acompa-

nhado de fortes'aguaceiros. Os rios Vouga

e A ueda sahiram dos seus leitos, inuuu-

dan o os campos mar inaes.

_Morreu aqui, oje, Anna Serrana.

-A lei do iuquilinuto está levantando

aqui series e justos elamores por partes

dos pobres que apenas alugam_ casas por

1§200 até três mil reis o max'mo por au-

no, não podendo mesmo pagar estes alu-

gueis, devendo-os tnuitos dois e três aunos

e mais, e havendo até alguns que nunca

os pagam, por não terem com quê. Ora,

em taes condições não será exigir de mais

obrigar a reduzir o coutracto a escripto?

Parece-me impossivel a applicação de tal

lei nas nossas aldeias.-C.

 

Idem, 1

Ha dias, roubaram uma vacca a Ms-

ria Miranda, de Lamas do Vouga, e outra

a Jesé Cardão, d'aqui.

O actual regedor republicano, d'ests

freguesia, sr. Manuel d'Oliveira e Santos,

foi descobrir os larspios, hontem, na feira

de Snlreu, onde já estavam s. vender as

vacoas, sendo logo presos. Silo todos d'es-

ta freguesia. e dão pelos seguintes nomes :

Alexandrino COVas, Viuvo, Albino Ta-

manqueiro e Joaquim, Bho de Margarida

do Vicente._-C.

Azurva, 1

Retirou, no dia 27 do mez passado,

para Lisboa, o nosso amigo e conterraneo

sr. José da Cruz Carvalho. Acompanha-

ram-no até a estação d'Aveiro o seu poe,

sr. Daniel de Carvalho, e os seus amigos

Francisco e Antonio Gonçalves da Cruz,

Manuel de Carvalho e quem escreve estas

linhas.

-Consorciaram se, no dia 19 do mez

passado, na egrrja de Sega'lães, s gentil

menina Almeriua da Silva Martins, tilha

do sr. José Henriques Lamas, com o sr.

Manuel dos Santos Fernandes, filho do

sr. Joaquim dos Santos Fernandes, de

Requeixo.

Apoz a cerimonia religiosa, foi servi-

do em casa dos paes da noiva um bello

jantar de 55 talheres, aque assistiram,

entre outros os srs.: Clemente Santhiago

e esposa, Joaquim da Stlva Santhiago,

Evaristo Miranda Feijão, esposa e sogra,

José dos Santos Martins e esposa, padre

Antonio da Conceição Pires, Manuel e

Joaquim Simões Gaspar, Custodio Fernan-

des da Silva, Joaquim 'l'snoeiro e Manuel

Gonçalves Diniz.

Desejamos aos noivos um futuro riso-

nho e todas as prosperidadcs a que têm

direito pelas suas virtudes.

_Passam bastante iucommodados a

sr.. Rosa Dias dos Santos e o sr. João

Rodrigues Dias. Que se restabeleçam de-

pressa são os nossos desejos.

 

destino, e porque, é Deus que m'o

diz, sou amado por si! '

-Ohl

D'um salto rapido, Carlos Eduan

do atirou-se á estrada. A carruagem

continuou a rodar surdamente, e

parou instantes depois. Ninguem

dormia em casa. Carmo enmntrou

as creadas de pé, e Amelia a cabe-

ceira de sua. mas; a viscondessa.

havendo-lhe repetido o ataque. acha-

va-se perigosamente enfermn. Eine-

rava-se a cada instante o medico,

a quem se enviâra recado para Lis-

boa. '

O quarto estava ài escuras

qua-si. A chamma de uma lampada

parecia expirar por momentos no

seu globo de crystal. Pelo tapete de

que estava coberto, o sobrado ab-

sorvia o menor ruido. Quando se

escutava a doente, via-se que uma

-Retirou homem para Risboa o nos-

so amigo e conterraneo sr. Antonio Ro-

drigues .Ferreira a quem desejamos muitas

felicidades.-C.

+-

Por ter chegado tarde ao nos-

so poder, somosobrigados a det-

xar para o prox1mo numero uma

correspondencia que recebemos do

Barreiro.

 

  

  

   

  

   

  

   

  

 

    
     
   

   

  

    
   

    

  

  

  
  

  

  

Leituras amenas

 

Um sujeito destes expansivos e

rindo-se aos burros:

_Não se pode ser burro nesta

cidade.

Um outro que o aturou calado

de Belem ao caminho de ferro:

_Não senhor. . . por causa da

concorrencia.

il¡

-Se V. continua a tossir, dis-

se um juiz a um advogado, eu im-

ponho-lhe uma multa de quinhen-

tos francos.

_E eu dar-lhe-hia mil, se v.

s.a podesse fazer parar a minha

tosse.

à*

-O que? Pois'o senhor sus-

tenta que ha cães mais espertos do

queos donos?

-Decertol E" raro é; mas eu

tenho um.

*E

Um do'ente, no hospital, solta-

va lou os gemidos.

_à que quer de Deus? -per-

gunta uma irmã de caridade moça

e boníta,que se achava á cabecei-

ra; - eu sou filha d'ellc.

-Eu queria que elle fosse meu

sogro.

f

Num exame de'geographia:

-Ondc ñca a Suissa?

_Ao lado do bigode.

ak-

-El aqui o café dos asnos?

perguntava um dia um graciOSO a

um criado que se achava á porta

d°uma casa de pasto.

-El aqui, senhor, pódc cn-

trar. . .

!t

Num café, entre o freguez c o

caixeiro:

-Mas então, quanto devo?

_Cinco calíces de vinho.

_Não é possivel; no meu bu-

cho não cabem mais que quatro!

_Pois é isso mesmo: quatro

que o senhor tem no buxo, com

um que lhe subiu á cabeça: cinco!

*é

Um homem extraordinariamen-

tc feio mas muito pretencioso di-

zia a um dos seus amigos:

-Sabes, vou casar-me?

-Sim? Com quem?,

_Com a Aurelta.

_Mas parcos-me que tinha ou-

 

respiraçao de abatimento e de febre

a agitava e a opprimia. O olhar

vago, tinha um brilho sombrio. Os

labios estavam roxos. A expressao,

da sua physionomia decomposta não

deixava esperança. Carmo chegava

do baile, e encontrava. a morte.

O medico chegou pouco depois.

Era aquelle mesmo amigo de Gon-

çalo, que neste conto appareceu já.

Us esforços sublimes que empregàra

para vir depressa. mula valeram to-

davia; a viscondessa expirava no

momento d'elle appatecer.

_Perdi minha mae! exclamou.

Amelia entre soluços, abraçando-

sc-llte. t

_Tudo me abandona! dissetsf-

flictivameute a. noiva, escondendo a

fronte no seio de sua irma. No es-

paço de alguns mezes, tenho visto

cahirem uma por uma as minhas

tolos, que levam a viagem a faller,

dizia homem, no americano, refer

,perder !

vido dizer que ella te repellira

quando tu lhe fizeste a côrte.

-Sim, mas por fim consegui

domina-la, c acceiton-me aos olhos

fechados.

-Ahl assim comprehcnde-se!
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Um respeitavel pae de familia

diz para outro, logo depois da su-

bida do partido regenerador:

_Meu filho apanhou um em-

prego, onde está como peixe na

agua.

_Que diabo faz elle então para

estar tão bem?

-Faz como o peixez-tzada.

à*

_Dizem que um copo de vinho

Sendo bom dá força á gente;

Isto é pets, certamente,

Tal não posso acreditar;

Eu já hoje bebi treze,

E vês tu? Não posso andar.

*-

Um individuo é consultado.

_Diga-me, será mau para a

saude ?

_ISSO não se pergunta. . .

Veja as chaminés, as que não

fumam são as melhores.

!lt

Até onde as nuvens giram

Vão meus suspiros parar,

E tu, tão perto de mim,

Não me ouves suSpirar!

Ao dat-«lhe um beijo córou,

Dei-lhe segundo, sorriu;

Todos os mais que levou,

Foi ella que m'os pediu.

lISTl _llllS SUBSBHIPTURES

Subscrípção aberta. a. fa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa. e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

stencia..

1703-150

15500

Transporte. . .

Padre Manuel da Cru: . .

Somma. . . . '1713650

Todos os nossos conterra-

neos, qtt'c queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. María Lucia dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta., n.” 1()0~1.°; e D1'. Alfredo

de Magalhães, .no Porto, rua de

S. Miguel, n.” 36. '

 

superstições e as minhas alegrias!

Uma unica esperança me restava, e

já. essa mesma se quebrou! A' me-

dida que as desillusões e as amar-

guras iam experimentando a minha

coragem, tinha eu a alegria ao me-

nos de dizer que a alma de nossa

santa mãe seria o meu refugio con-

tra este mundo. Agora, mais do que

nunca, sinto medo da vida!

-Tu não podes ter a culpa. mi-

nha pobre irma, nem das ci-rcum-

staucias, nem dos acontecimentos;

thue pura a tua consciencia no ceu-

tro da desventura e dos revezesl

_A minha consciencia. .. Mas,

é ella que me assusta, Amelia! Se

.o espelho reproduzisse os pensamen-

tos, que sao as imagens da alma,

como reproduz a imagem dos cor-

pos, bastaria. um' espelho para me

 

    

 

  

   

   

   

 

    

  

 

   

    

  

    

  

 

 

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA «

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS T'RISTES

e, como este, livro de crítica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes~

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma_garantia do seu

merecimento.

 

Acaba da publicar-se:

PEQUENO LIVRO

DOS FlElS DI-ZVO'l'OS

SlGHlllll BlllllEill Ui JlSUs

nzcma EDIÇÃO

Approvada pela Auciorldade Ecclesiusllca

Indispensavel aos associados do Apos-

tolado da Oração e outros, por conter gran-

de cópia de orações na sua maior partein-

dulgenciadas, todas as consagrações até

hoje publicadas, Methodo da Missa, Indai-

nha, Hymnos e csnticos, etc., etc.

O «Pequeno livro dos fieis devotos do .

Sagrado Coração de Jesusu é, pois, não só

o mais importante devocionario que sobre'

o sssumpto tem visto a luz da publicida-

de, mas ainda o mais completo ll-

vrlnho de Missa, por inserir as ora-

ções para esse tim indulgenciudas pelos

Summos Pontitices Leão XIII e Pio X.

l elegante volume de 96 pu ines, im-

presso em bom papel: encaderna o em per-

calina, com o titulo na lombada, 190 réis;

p idem com o titulo na pasta, 140 réis; idem

idem e dourado pelas folhas, 210 réis.

Para propaganda: um exemplar gratis

em cada seis dos primeiros, um dito dos

segundos em cada sete dos mesmos, e um

dito com folhas douradas em cada doze dos

primeiros ou seis dos ultimos.

Esta concessão, porém, só será feita nos

pedldos directamente dirigido-

no editor, A. MARTINS PEREIRA

rua Sá. Noronha, 51-1*orto.

_k

INSTHUEEÃU PBIMlHIl

Rudimentos de Soieneias Naturaes,

conformes ao programma de 1902

 

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Ms

díciua pela Universidade e professor eñ'e-

ctivo do Lyceu D. Manuel Il

IL

A. A. FLORES LOUREIRO -

Medico cirurgião pela Escola Medica

do Porto' e professor interino do mesmo

lyceu.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

 

O medico, tomando Carmo de

parte, disse-lhe ao ouvido:

-A morte não separa, torna a

unir o que estava separado. Ha'al-

guma. coisa mais fatal ainda do que

perder a mas; é envergonhardlte a

memoria.

-Que significa?

-E' isso que devo perguntar-

lhe: o que significa encontrar eu,

quando para aqui me dirigia, Carlos

Eduardo perto d'esta casa a simi-

lhsnte hora da noite?

Carminha demorou vagamente a

vista na do medico, não seatreven-

do sequer a desvia-la. Um indefinido

terror se apoderou da sua alma, e

sentiu pela primeira vez o frio da

vergonha' gelar-lhe os labios.

(Gontinúa) '

JULIO Casas MACHADO.
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LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

 

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

. Ultimas publicações:

MANUSGRIPTO

 

  BRAMMATNIA ELEMENTAH W139!    as livrarias.

ANGELA] NlllAl

 

ESCO;D;;IMARIAS Manuscripin das Escolas Primarias A B C.

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamcnte O rg an i s a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de distinctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

fessores. '

Broch. 120 Eno. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por- ç Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Broohado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cauz

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-_158,

Rua da Prata, 160, LISBOA.

USO DOS ALUMNOS

Este compendio iacilita o ensino

 

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. menino 60 ans. 55555555““ Müâââ

 

Arithmetica. e Systems me-

3.“ classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

PARA POR

Angelo Vidal

D*INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Nlnboradn segundo on acione¡ programmas

NLBllllll llE Sllllll

Edição da Livraria Fernandes

Buu. J. Pereira II Silva

lili-Largo dos Loves-45

a. EDlÇÁO MELHORADA

O Manuscrípto das Escolas Prima-

riaa-coniem exercicios graduados e va-

riadissimos dc loiras de penna, illusirado

em cada pagina com desenhos originaes

ucommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleogmphos que co-

nhecemos este é, sem duVIda, o mais

completo, variado e aurahente: Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dicer, como al-

guem disse do mnllogrado Pinheiro Cha-

gas, alludíndo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte O

Depois, o preço é tão medico, 120

rcis, apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento mmnseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não prCCIsarão d'elle.

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Gartonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

(Da Vilalidade de 17 d'outubro, 1908).

  

A FAMILIA MALlllllllllll

VIEIRA DA COSTA

TABOADA e DOÇÕCS de

.
E

trlco, em harmonia com o

a , 0 s T R 'STES
programma, para. as 1. 2. e POR

FRANClSCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

53 edição. - - lho-«Rua da Prata, 158 e rca-Lisboa.400 reis
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Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

Redacção e Administração:

ASSIGNATURA
(Pagamento .dlantld0)

Portugal-anna . .

3
O O o

Africa -anno . . . , _

   

O

ID

É

:A
R; de s. Miguel, 36--PORTO ã

ã;

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. . ro reis

Communicados, cadalinha. . 20 ›

16200 P -_ 5 d
ara os srs. assr nantes 2 . c. e

60° abatimento. g p

15500 '-

2,5200 Annuncíam-se, gratuitamente, todas as
Brazil _anna-(moeda forte)

publicações que nos forem enviadas.

  

ILLUSTRADO

P0R

ANGELO VIDAL

A, venda em todas as livrarias.

2.ll edição-Brochado 60-0art100

Convencido de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auczor, Neste modestis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo no professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

235300 reis.

LÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

0 que é a religlão? Tradu-

cção de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção de Affonso Gayo.

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

lhaes..1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia dc França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemctc of-

ferecido às piedosas reñexõcs do sr.

Arcebispo dc Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Seclllo e o Clero, por

João Bonança 2.“ edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Traducção dc Alfonso

Gaya. 1 vol., 100

 

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160-LISBOA

MALVERT

scIEIIcIAÉ RELIGIÃO

fli-aduzida da 3.“ edição

franceza por

HBLIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação, em fôrma clara e attrahcnte,

dos dados positivos fornecidos pela

scicn'cia moderna sobre a genésc O

cohesão das religiões OSpcI-,ialmente

da chistã, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligcntc, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá ficar

indiiicrcnte.

1 volume com. 156 g-ravzwas

Preço 500 réis

Biblioihena Humorisiica

A RIR.: RIR.;
DIRECTOR E UNICO REDAC'I'OR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO OUINZENA L

  

50 rs.--32 paginas-5!] rs.
-_____l

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodíco,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve~

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico cnfastiado;

A RIR... A RIR... é o títu-

lo do 1.'l volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons~

tituindo ao lim de 10 numeros, um

elegante volume dc 32o paginas,

com o retrato do s ctor e cem pe-

quenos artigos de c.itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

AO A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalliadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litieratura›; de..

pois as 'aDejecções Theatraes»,

etc., etc.

A RI-R.. . A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se.

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara.

cterisal-a o bom humor permanen.

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR.. . A RIR... é um ver~

dadeiro deSOpilantc.

A venda em todas as livrarias
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